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A história da ACD se inicia nos 
primórdios do uso da insulina no Brasil, 
que foi o primeiro tratamento com uso 
diário de injeções subcutâneas 
reguladas através de medições da 
glicosúria.



A insulina foi descoberta no dia 27 de julho de 1921 na 
Universidade de Toronto – Canadá. 



BEST e BANTING comprovam a eficácia da insulina bovina no 
tratamento do diabetes no cachorro e depois na criança. 



37 anos após da descoberta da insulina, em 1957, os médicos 
FRANCISCO ARDUÍNO, PROCÓPIO DO VALLE e DOMINGOS D´ANGELO, este 

último, também vereador, e outros, fundaram a ACD.

O primeiro presidente da ACD foi o  Dr. ARDUÍNO que instalou a sede na Av. 13 de Maio, no 
centro do Rio, num escritório cedido gentilmente por um de seus associados, o 
economista Manoel Ingeber, que provavelmente tinha diabetes. O segundo presidente foi 
o Dr. PROCÓPIO. Ambos também tiveram presentes na fundação da SBEM – Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e da SBD – Sociedade Brasileira do Diabetes. O Dr. ARDUÍNO, 
com outros, também fundou o IEDE – Instituto Estadual de Diabetes e Endocrinologia.   



A ACD foi fundada em 04/09/1957
e declarada de utilidade pública em 06/07/1967



PALESTRAS DE EDUCAÇÃO EM DIABETES ERAM PARA ENSINAR AS PESSOAS 
USAREM AS SERINGAS COM AGULHAS SUBCUTÂNEAS, O REAGENTE DE 

BENEDICT E ORIENTAR AS DIETAS APROPRIADAS. 



Na foto alguns livros do Dr. ARDUÍNO tanto para os pacientes
quanto para os médicos. A livro “Conheça seu Diabetes” foi
prefaciado por sua paciente escritora Raquel de Queiroz, que
faleceu aos 92 anos com mais de 40 anos com diabetes.



Em 1958, na presidência o Prof. Dr. PROCÓPIO,

graças a sua amizade com o Prof. Dr. Arthur Campos

da Paz, presidente da Fundação Pioneiras Sociais,

possibilitou a transferência da ACD para uma das salas

no Palácio do Catete. Em 13 de maio de 1971, ainda

na sua gestão foi realizada a primeira reforma do

estatuto, sendo o próprio como presidente, vice-

presidentes o engenheiro Rozólio de Azevedo,

tesoureiro o economista Manoel Ingber e diretores-

secretários o engenheiro Paulo de Souza, o médico

Carlos Ferraz, o médico Fred Sharp Gibson e o

estudante Celso Sztajnbock.



Em 1969, na gestão da Sra. IRIS 
CARVALHO, foi realizada, em 
parceria com a Associação Feminina 
Israelita Brasileira e o Serviço de 
Endocrinologia do Hospital da Lagoa 
a “primeira colônia de férias para 
pessoas com diabetes do Brasil”, 
destinada principalmente para 
crianças e adolescentes com a 
finalidade de ensinar a rotina diária 
de aplicar a insulina, dosar a glicose 
na urina e a escolha alimentar.



Em 1983, na gestão da Prof.a Dra.
INGBORG CHRISTA LAUN, chefe do
Serviço de Endocrinologia do Hospital
dos Servidores do Estado e professora da
Faculdade de Medicina de Vassouras, a
ACD foi transferida para a Rua Almirante
Tamandaré, no Catete, onde manteve
suas atividades de educação em saúde
em diabetes.



Em 1989, sob a presidência do Dr. ISAAC
BENCHIMOL ocorre a transferência da ACD
para a Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio
de Janeiro, na Rua Mem de Sá onde o belo
auditório serviu para ministrar as palestras
educativas e a recepção para distribuir livretos
e vender com descontos os insumos necessários
para tratar o diabetes. Foi sucedido em 1992
pela Sra. CACILDA DE SOUZA FRISCHEISEN, que
tinha diabetes e não era médica, ficando até
2005, quando por fechamento da sede da
Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de
Janeiro, a ACD ficou sem local para suas
atividades e entrou num estágio pré-
falimentar.



Em 2005, a Sra. Cacilda recorreu, 
em pedido de socorro, ao Dr. 
JACKSON CAIAFA, cirurgião vascular 
dedicado ao tratamento do pé 
diabético para assumir 
emergencialmente a direção da ACD.

Sensibilizado, acolhe a ACD nas 
dependências de sua própria clínica, a 
Espécial – Clínica dos Pés, localizada 
na Avenida Nossa Senhora de 
Copacabana.



Jackson Caiafa, de 2005 a 2019, deu um
novo foco para a ACD e incluiu centenas de
campanhas gratuitas de detecção do diabetes e
palestras nos logradouros públicos e iniciou
ações com mensagem preventivas do diabetes.
No dia 14/11/2007, no Dia Mundial do Diabetes,
em consonância as recomendações da IDF –
Federação Internacional do Diabetes, a ACD, em
parceria com a ALIANÇA DE ATENÇÃO AO
DIABETES DO RIO DE JANEIRO, também
organizado pelo mesmo, ilumina de azul, pela
primeira vez, o Cristo Redentor, conseguindo
desta forma grande visibilidade nacional e
internacional da ACD e do Rio de Janeiro no
âmbito da prevenção do diabetes.



Desde 2007 o Lions Clubes se torna um 
parceiro duradouro com a ACD através 
do Dr. IZIDORO FLUMIGNAN , assessor 
de diabetes do distrito LC1 o que 
possibilitou a ampliação das 
prestações de serviços  através das 
Feiras de Saúde. O Lions Clubes 
também colaborou com a incorporação 
da internet nas atividades 
educacionais de conscientização 
preventiva do diabetes.

www.diabetes-rio.org

PARCERIA COM OS
LIONS CLUBES



O Dr. CAIAFA ciente do drama vivido pelas amputações dos membros 
inferiores das pessoas com diabetes mal controladas, inicia uma cruzada 
na prevenção do pé diabético com ênfase nos auto cuidados e 
treinamento dos enfermeiros, técnicos de enfermagem e podólogos 
através de eventos conhecidos Encontros Anuais e Congressos 
Multidisciplinares de Saúde dos Pés e Educação em Diabetes, na SAD –
Semana de Atenção ao Diabetes, até hoje com 13 edições.



A ACD FAZ MANIFESTOS ANUAIS ATRAVÉS DE CARTAS PÚBLICAS 
PROPONDO MELHORIAS AO ATENDIMENTO DAS PESSOAS COM DIABETES



Em 2017, em virtude da nomeação do Dr. CAIAFA para Coordenador Assistencial do 
Hospital Federal dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro, foi substituído 
interinamente pela Sra. SILVIA PERTILE, que na sua gestão leva a ACD além Rio, 
graças a iniciativa da  enfermeira ADRIANA PONTES com a criação, em 2019, do 
NÚCLEO DA ACD DE MIGUEL PEREIRA - RJ, onde foi realizada a 13ª Semana de 
Atenção ao Diabético do Rio de Janeiro – 13º SAD-RJ, incluindo palestras e 
campanhas de detecção em logradouros públicos.



Além das campanhas educativas e preventivas, dois objetivos 
norteiam, atualmente, as ações da ACD: o diabetes como 

doença de notificação compulsória e a podologia reconhecida 
como profissão atuante na prevenção do pé diabético. 



Em 2020, devido a pandemia do covid19, que causou 
afastamento social, a ACD, com apoio dos Lions Clubes, 
iniciou as PALESTRAS SEMANAIS ONLINE DE TODAS AS 
QUINTAS com o objetivo de conversar sobre o diabetes e 
suas implicações na vida de todos. 



Ser voluntário é se dedicar sem esperar nada em troca.

Não somos nem estamos sozinhos.

Precisamos compartilhar e se doar uns aos outros. 

Muitos acham que isto é ser sonhador, mas o voluntário sabe que é amor.

Reclamar sem nada fazer não leva a lugar algum. 

Ser voluntário é construir um mundo bom para todos!

A verdadeira mudança começa em nós mesmos!

Simples assim, com nós mesmos!



“ACD é 

voluntariado”

“A ACD agradece a todos 
corações e mentes que 

escreveram esta história e 
que continuarão a escreve-la 

até a cura do diabetes”.



ACD  
Associação Carioca dos Diabéticos

“A ACD é construída todos os dias com altruísmo e 
perseverança para cuidar de todas as pessoas pois até mesmo 

quem não tem diabetes também sofre com ela.”

Apresentado pelo Doutor Izidoro em 06/08/2020
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